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INTRODUÇÃO 

O maracujá amarelo (Passiflora edulis Sims) é uma cultura tropical de grande 

valor econômico produzida no Brasil (Bezerra et al., 2019). No entanto, o cultivo enfrenta 

o desafio da salinidade, um estresse abiótico que afeta negativamente a germinação e o 

crescimento do maracujá (Santos et al., 2025). A alta concentração de sais como Cl− e 

Na+ no solo causa alterações físicas e bioquímicas prejudiciais nas plantas (Bhattarai et 

al., 2020). 

Para mitigar os efeitos deletério do estresse salino no crescimento das plantas, 

pesquisas estão sendo conduzidas com o uso de silício (Si) no maracujazeiro-amarelo 

(Mesquita et al., 2024). O Si aumenta a tolerância das plantas a condições de estresse 

biótico e abiótico, promovendo melhorias no crescimento e no desenvolvimento vegetal 

(Singh et al., 2023). Na planta o Si reforça a estrutura dos tecidos, ajudando a manter sua 

rigidez, e facilita a adaptação osmótica (Lima et al., 2019) e potencializa a eficácia da 

fotossíntese e da utilização da água (Cassol et al., 2021). 

O presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da adubação com silício 

para atenuar o estresse salino em mudas de maracujazeiro-amarelo (P. edulis), em 

condições controladas. 

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação na Unidade Experimental 

Horto Florestal da Universidade Estadual de Feira de Santana, utilizando delineamento 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 5 x 4, sendo cinco concentrações de silício 

(0; 0,25; 0,50; 0,75 g/planta) e quatro níveis de salinidade da água de irrigação (0,5; 1,5; 

3,0; 4,5; e 6,0 dS m−1 de NaCl). Cada tratamento foi distribuído em quatro repetições, 

compostas por duas plantas. 

  



A semeadura foi realizada em bandejas e, após a emergência, as plântulas foram 

transplantadas para copos de 500 mL. A irrigação com as soluções salinas iniciou aos 15 

dias após o transplantio (DAT), e as doses de silício foram divididas em duas aplicações, 

aos 15 e 30 DAT. As variáveis analisadas aos 70 DAT foram altura da planta (AL, cm), 

diâmetro do caule (DC, mm), número de folhas (NF), clorofila a, b e total (CLA, CLB e 

CLT), comprimento da raiz (CR, cm), massa seca da parte aérea (MSPA, g), massa seca 

da raiz (MSR, g), área foliar (AF, cm²) e CEa do substrato (CEaSubs, dS m⁻¹). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Além disso, os valores médios dos tratamentos 

foram submetidos a análise de componentes principais. As análises foram realizadas nos 

softwares Sisvar, R e Statistica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 11 variáveis analisadas, apenas três (AL, MSR e CEaSub) foram 

significativamente afetadas pela interação entre NaCl e Si (Tabela 1). A variável NF foi 

afetada apenas pelo fator NaCl, enquanto as demais variáveis não apresentaram 

diferenças entre os tratamentos. 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variâncias (ANAVA) das características biométricas de 

mudas de maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims) submetidas a diferentes doses 

de NaCl e aplicação de Silício. 

FV AL DC NF CLA CLB CLT CR MSPA MSR AF CEaSub 

NaCl 3,1ns 0,6ns 2,9** 1,1ns 0,3ns 0,8ns 0,8ns 0,5ns 3,0ns 0,8ns 675,0** 

Silício 3,5ns 1,5ns 1,6ns 1,2ns 2,4ns 1,8ns 1,3ns 0,2ns 3,4ns 2,0ns 5,6** 

NaCl x Si 3,3** 0,6ns 1,1ns 1,1ns 1,2ns 1,1ns 0,8ns 0,7ns 4,3** 1,8ns 6,6** 

Erro 70,11 0,19 1,04 8,55 3,51 20,43 7,64 0,32 0,02 4760,12 0,02 

CV 18,50 11,30 11,84 6,90 15,87 8,34 13,44 17,10 13,43 18,14 4,70 

Média 45,26 3,85 8,62 42,38 11,80 54,19 20,57 3,32 1,15 380,29 2,92 

** e ns significativo a 0.01% de probabilidade e não significativo , respectivamente pelo teste F. Altura 

(AL, cm), diâmetro do caule (DC, mm), número de folhas (NF), clorofila A (CLA), clorofila B (CLB), 

clorofila total (CLT), comprimento da raiz (CR, cm), massa seca da parte aérea (MSPA, g), massa seca da 

raiz (MSR, g), área foliar (AF, cm2), CEa do Substrato (CEaSub, dS m⁻¹) de mudas de maracujazeiro-

amarelo (Passiflora edulis Sims) sob cinco concentrações de NaCl e quatro de silício. 
 

Analisando a interação entre os fatores foi observado que a altura apresentou 

comportamento complexo, sendo maior na dose 1,5 de NaCl com dose intermediária de 

Si (0,4 g planta-1), que por sua vez foi semelhante nas plantas expostas na maior 

concentração de NaCl e ausência de Si. Enquanto a menor altura foi observada, mas 

maiores doses de Si e NaCl (Figura 1A). A massa seca da raiz diminuiu com o aumento 

do nível de NaCl; enquanto as maiores doses de Si atenuaram essa perda (Figura 1B). A 

condutividade elétrica do substrato aumentou com o NaCl, sugerindo progressão do 

estresse com aumento da dose de NaCl (Figura 1C). Já o número de folhas reduziu 

linearmente com o aumento da salinidade, evidenciando efeito negativo direto de NaCl 

sobre essa variável (Figura 1D). 

 



 
Figura 1. Efeitos das doses de NaCl e da aplicação de silício em mudas de 

maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims): (a) altura da planta (cm); (b) massa 

seca da raiz (g); (c) condutividade elétrica do substrato (CEa, dS m⁻¹); e (d) número de 

folhas. 

Com base na Análise de Componentes Principais (PCA) os dois primeiros 

componentes explicaram 56,2% da variação total dos dados. As variáveis analisadas que 

mais contribuíram para explicar a variação dos tratamentos foram a altura da planta (AL), 

número de folhas (NF) e clorofila a, b e total (CLA, CLB e CLT). Não foi observada 

coerência nos agrupamentos em função das doses de NaCl utilizadas, contudo, foi 

observado uma tendência de maior índice de clorofila e dos componentes de raiz quando 

utilizada a maior dose de Si (Figura 2B). 

 

 
Figura 2. Análise de componentes principais (PCA) das variáveis morfofisiológicas de 

plantas de Passiflora edulis (Sims) submetidas a diferentes concentrações de NaCl e 



doses de silício (Si). A: Círculo de correlação e contribuição das variáveis, em que o 

gradiente de cores das setas indica a contribuição de cada característica para a formação 

dos componentes principais (PC1 e PC2), variando do roxo (menor contribuição) ao 

vermelho (maior contribuição). B: Dispersão dos tratamentos conforme as combinações 

de doses de Si e níveis de salinidade (NaCl). 

 

De modo geral, os resultados mostram que o maracujá amarelo apresenta 

tolerância ao estresse salino considerando curto prazo de exposição, tendo em vista que a 

maioria das variáveis não diferiram, enquanto o Si conseguiu atenuar o efeito do NaCl na 

massa seca de raiz e inibiu o crescimento da parte área. Novos estudos testando doses 

maiores e tempo de exposição ao estresse mais prolongados são necessários para se ter 

um entendimento consolidado da interação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados indicam tolerância moderada de Passiflora edulis ao estresse 

salino, observada pela baixa variação biométrica; entretanto, para avaliar com precisão o 

potencial mitigador do silício é necessário testar concentrações maiores de NaCl e um 

tempo de exposição estendido. 
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